
 
 

 

O DEUS QUE SE REVELA NOS FORMOU PARA UMA COMUNHÃO MUITO ESPECIAL 
Em nossa caminhada pelo livro de Gênesis, chegamos ao final do capítulo 2, onde vimos Deus destacando o 
Seu descanso e o preparo do ambiente especial para o homem. Agora, observando Gênesis 2:18-25, Deus 
nos apresenta mais detalhes do Seu cuidado especial conosco a partir da criação da mulher e da 
oportunidade de comunhão.  
Aprendemos com esse trecho que: O Deus que se revela não só nos formou de maneira especial, como 
também nos deu uma comunhão especial para a glória dEle. 
(2:18) Neste verso, encontramos a decisão soberana de Deus em criar um relacionamento pessoal para o 
homem com alguém correspondente. Deus declarou que "não é bom que o homem esteja só", o que significa 
que Adão sem Eva estava incompleto na avaliação perfeita de Deus. Deus decidiu criar a mulher como uma 
ajudante adequada, alguém que completasse o homem em suas necessidades para cumprir a missão de 
governar a criação. Como implicação, os crentes precisam buscar em Deus, pelo evangelho, santificar suas 
percepções a respeito do casamento, abandonando as brincadeirinhas de que o homem e a mulher precisam 
apenas "tolerar" um ao outro como se fosse um peso. 
(2:19-20) Nesse trecho, encontramos a estratégia usada por Deus em Sua criação da mulher. Antes de criá-
la, Deus levou Adão a exercitar sua liderança nomeando os animais, o que também o conduziu a perceber a 
sua necessidade de uma companheira. Os animais não eram o companheiro perfeito, pois não tinham a 
mesma capacidade de relacionamento nem a "imagem e semelhança" de Deus. Pela Palavra, os homens são 
despertados à humildade, abandonando a arrogância de acharem que são completos em si mesmos. Da 
mesma forma, diante do crescente feminismo e empoderamento da mulher, as mulheres são chamadas a 
negarem esse individualismo que testemunha contra a vontade de Deus. Não devemos esquecer a dignidade 
superior do ser humano e rever o costume de humanizar animais, tratando-os melhor do que outros seres 
humanos. 
(2:21-24) Nesses versos, vemos os detalhes da criação da mulher que nos ensinam princípios para a nossa 
santificação e o fundamento do casamento. Deus formou a mulher a partir da mesma substância corpórea 
do homem, fazendo-a semelhante em dignidade e natureza física. O comentarista Matthew Henry expressou 
de forma bela esse propósito: a mulher não foi feita da cabeça para estar acima, nem dos pés para ser pisada, 
mas do lado para ser igual, debaixo do braço para ser protegida e perto do coração para ser amada. Ao 
mesmo tempo, a prioridade do homem na criação não deve ser desconsiderada; o homem tem a liderança, 
enquanto a mulher oferece o auxílio para que essa liderança seja exercida para a glória de Deus. Adão 
reconheceu a natureza permanente do casamento, compreendendo que ao se unir à sua mulher, ele se 
prenderia a ela de maneira inseparável. O pastor David Merkh observa que o casal reflete a unidade em 
diversidade vista na própria Trindade. É por isso que o casamento deve ser priorizado, até mesmo, sobre os 
laços familiares com os pais. 
(2:25) O verso 25 revela a condição da vida do homem e da mulher antes da queda do pecado: viviam nus, 
sem a vergonha de impureza diante de Deus e sem a maldade relacionada à nudez. Hoje, o pecado trouxe 
vergonha e apelo imoral. Precisamos proteger o nosso corpo de exposição sensual, como decotes ou tecidos 
que modelam as formas, preservando o que é íntimo. 
Perguntas para a minha reflexão: 
• Tenho encarado o casamento bíblico como um peso ou como um relacionamento de intimidade criado 

para refletir a glória de Deus?  
• (Para homens) Estou exercendo uma liderança amorosa e humilde, reconhecendo que não sou 

autossuficiente? (Para mulheres) Estou fugindo das armadilhas do individualismo moderno e me 
alegrando no papel fundamental de auxiliadora?  

• Tenho sido prudente em minhas vestimentas, cuidando para não expor meu corpo à sensualidade e à 
tentação sexual após a corrupção do pecado?  



 
 

 

Aplicação Pessoal: 
• Comece a separar mais tempo para a reflexão pessoal a partir do estudo bíblico, focando não apenas na 

leitura, mas na aplicação em sua vida. 
• Prepare-se e comece a compartilhar o seu aprendizado com a Palavra de Deus com outras pessoas do seu 

convívio. 
• Dê mais atenção ao que Deus lhe ensina sobre o propósito de ter lhe criado e comece a realinhar a sua 

vida à vontade de Deus. 
Oração Pessoal: Senhor, louvo a Ti por ter me formado e por ter instituído a comunhão especial do 
casamento. Ajuda-me a compreender a complementaridade entre o homem e a mulher e a rejeitar as ideias 
do mundo que corrompem o Teu design. Que a minha vida, os meus relacionamentos e a forma como cuido 
da minha pureza glorifiquem o Teu nome. Amém. 
Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento e sustento espirituais de 
nossas famílias, de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 
 


